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Compreender a globalização e a fragmentação são tarefas fundamentais nos 
estudos geográficos, visto que o dinamismo dos processos sociais, econômicos e 
espaciais tem se complexificado cada vez mais com a aceleração de toda sorte de 
fluxos, potencializada pelo avanço das tecnologias da informação e dos transportes 
(SANTOS, 2000). No bojo dessas transformações, os estudos regionais têm sido 
extremamente importantes para compreender a manifestação de processos mais 
gerais e sua particularidade, bem como as mediações (políticas, sociais, espaciais, 
culturais, institucionais) que engendram ordenamentos de estruturas espaciais 
diferentes (MASSEY, 2004). Este projeto visa analisar como a região continental 
confrontante com a Bacia de Campos, que sofre os impactos mais diretos da 
atividade de exploração e produção de petróleo, vem sendo (des)ordenada de 
acordo com a lógica das relações de produção vinculadas à exploração petrolífera. 
Esta atividade produtiva tem representado um forte fator de atração para novos 
empreendimentos (serviços, comerciais, produtivos), seguindo a lógica de uma 
economia de aglomeração por meio da atração de diversas atividades correlatas e 
afins, provocando um processo regional de modernização capitalista e 
conseqüentemente acirrando as desigualdades sociais, a seletividade e 
vulnerabilidade dos territórios. Pretende-se identificar os vetores que evidenciem a 
organização das diferentes redes que se sobrepõe ao território, apontando os nós, 
os fluxos principais e as várias funcionalidades cumpridas por cada município. Sob 
essa perspectiva, esperamos entender a divisão técnica do trabalho e as funções 
desempenhadas pelos municípios situados na bacia de campos na divisão territorial 
do trabalho, tendo como recorte analítico as atividades econômicas ligadas à 
dinâmica econômica da exploração de petróleo e as diferentes estratégias dos 
agentes econômicos em suas inversões, que pressupõem diferentes usos e funções 
(produção, consumo, distribuição, decisões econômicas e financeiras). Os 
procedimentos metodológicos desta pesquisa incluem levantamento e seleção 
bibliográfica sobre temas atinentes ao tema proposto, levantamento de dados 
secundários e primários, sistematização e análise dos dados à luz das reflexões 
teóricas. 
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